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			“Villas”, “Quintãs” ou “Honras”

			 

			Seguindo a apologia de Pinho Leal, no seu Portugal antigo e moderno, também as vilas e aldeias podem ter lugar na história:

			“se estas são notáveis por serem pátria d’homens célebres, por batalhas ou outros factos importantes que nelas tiveram lugar, por serem solares de famílias nobres, ou por monumentos de qualquer natureza, ali existentes.”
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			Os senhores de Paiva medieval
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			Fig. 1-a –  Marmoiral – monumento do século XII inserido na Rota do Românico em Sobrado de Paiva

			 

			Um percurso de leitura que nos traz a história de trás para a frente, conduzindo-nos por adormecidos e complicados “trilhos de manuscritos em pergaminho” até aos séculos X e XI, no aprofundamento dos caminhos da história e do património material e imaterial das “villas”, “quintãs” ou “honras” medievais, e seus nobres-cavaleiros, da terra de Sobrado de Paiva.

			 

			 

			 

			 

			 

			Trabalho realizado no âmbito das actividades
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			Sobrado de Paiva
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			Fig. 1-b – Jardim e estátua do primeiro Conde de Castelo de Paiva: Martinho José Pinto de Menezes e Sousa Melo de Almeida Correia de Miranda Montenegro Pamplona de Vasconcelos Pereira de Bulhões.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			PREFÁCIO1

			 

			Ao pretender-se desvendar o medieval passado histórico de Sobrado de Paiva, conseguiu-se, simultâneamente, fazer uma viagem no tempo, uma ida ao passado. E, apesar de se poder considerar uma obra pequena, em termos de volume palpável, ela torna-se generosa no seu conteúdo, à medida que vamos desfiando a meada histórica, desde tempos imemoriais aos nossos dias.

			 

			Paiva2 é um pedaço de território emocionante pela sua história medieval, “quase única”, ou mesmo sui generis, neste país que é Portugal! Foi uma unidade administrativa importante nos tempos de outrora, em que ainda não existiam freguesias, concelhos ou regiões, com organização político-administrativa, tal como hoje a definimos. 

			 

			Este documento é uma homenagem a Sobrado de Paiva, à sua história, em especial às suas “honras” e “senhores” medievais que pisaram ou viveram em solo de Paiva. 

			Concebido para dar a conhecer a perspectiva histórica do rico património material e imaterial de uma pequena região que existiu a coberto da designação “terra de Paiva”, escondida em documentos medievais, que uma maioria de pessoas que hoje nela vivem desconhecem, documentos esses que nos apontam as estreitas e intrínsecas ligações que, nos séculos X e XI, se estabeleceram com os reinos da Galiza e de Leão, ainda antes da existência de Portucale e mesmo depois da formação deste condado, bem como nos elucidam sobre as origens de personagens envolvidos quer na formação do condado Portucalense, quer na formação de Portugal como país independente, e, que, também, nos desvenda os nomes daqueles que, quase em simultâneo, deram o seu contributo ao nascimento da língua portuguesa, cujo protagonismo é atribuído a personalidades que estiveram, de algum modo, intrinsecamente ligadas à terra de Paiva, como atestam registos em pergaminhos, salvaguardados em sedes próprias, como é o caso dos arquivos do tombo e outros.

			Segundo os estudos e análises de vários historiadores, referidos em documentos que os próprios produziram, muitos foram os nobres e cavaleiros oriundos dos condados da Galiza e de Leão, no reino da Espanha, e do condado de Borgonha em França, e sob grande influência da abadia de Cluny, também em França, que trouxeram e expandiram, em novas terras da península ibérica, a cultura, os costumes e as práticas ali cultivadas. Estas revelações surgem após pesquisas e estudos, relatados em documentos recentes, efectuados por investigadores interessados ou estudiosos destas matérias, cujos resultados, como escrevera, em 2001, a investigadora Ana Maria Martins: “excederam as suas expectativas”, pelo que aqui se tenta “reproduzir com a fiabilidade possível”, o que de mais importante e histórico se reconhece como dizendo respeito a Sobrado de Paiva.

			É mais um contributo que a ADEP – Associação de Estudo e Defesa do Património Histórico-Cultural de Castelo de Paiva se propôs prestar, no âmbito das suas actividades, para a história e defesa do património material e imaterial de Castelo de Paiva e, também, para levar ao conhecimento das pessoas, menos atreitas à história, que se prestarem a ler este documento; bem como, para memória de vindouros paivenses.

			É, por outro lado, uma aposta do associado Mário Gonçalves Pereira que se empenhou na realização deste trabalho e o colocou à disposição da ADEP, prescindindo dos direitos de autor, para que a Associação dele possa dispor para edição e comercialização, revertendo os fundos para a prossecução das nobres tarefas em que está comprometida.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			
				
					1 - O autor não atende, neste documento, às prerrogativas do Acordo Ortográfico de 1990.

				

				
					2 - Paiva: primeiro deram nome ao rio – rio Paiva – depois atribuíram o mesmo nome à terra - terra de Paiva – e, por último, baptizaram em sobrenomes, os habitantes-governantes da terra – senhores de Paiva, como por exemplo: João Soares de Paiva, ao qual adiante nos referiremos.

				

			

		

	
		
			SOBRADO DE PAIVA das “Villas, Quintãs ou Honras” medievais aos nossos dias.

			 

			Foral da Terra de Paiva

			 

			A propósito recorda-se que o foral da terra de Paiva atribuído por D. Manuel I, em 1 de Dezembro de 1513, não foi uma atribuição à “honra de sobrado” (agrupamento de terras sob a jurisdição de um “senhor”, ou dono, que gozava de determinados privilégios face à Coroa), mas a terras circundantes àquela honra que eram tidas como propriedades subordinadas ao Rei, os chamados reguengos, das quais, os agrários lhe pagavam tributo e estavam sob sua jurisdição e vassalagem. Com as terras das honras e dos reguengos coexistiram, também, desde sempre, os terrenos baldios (terras de ninguém), que eram geridos como sendo propriedades subordinadas às paróquias e, mais tarde, às juntas de freguesia.

			Sobrado, é hoje uma antiga freguesia portuguesa do Concelho de Castelo de Paiva no Distrito de Aveiro, sede do município e seu principal núcleo urbano.

			Foi agregada em 2013, no âmbito de uma reforma administrativa nacional com a freguesia de Bairros, para formar uma nova unidade administrativa denominada União das freguesias de Sobrado e Bairros, da qual é a sede.

			É atravessada pelos ventos atlânticos que rapidamente chegam até às portas da serra de Montemuro, e refrescada pelas brisas húmidas que tocam as águas que correm nos rios Douro e Paiva, rios estes, e suas pontes, que são um importante elo de união e de proximidade, configurando a Sobrado uma excepcional posição geográfica, numa centralidade tal, que lhe permite, juntamente com outras freguesias conexas, ser a porta principal de entrada e saída para as terras circunvizinhas a norte e a sul.

			As suas terras aráveis sempre foram de grande aptidão agrícola e por isso muito cultivadas desde os povoamentos mais antigos – constituídos por pessoas que aqui chegavam atraídas pela sua magnífica posição geográfica, em que se misturavam as estradas romanas com o caminho de Santiago – e que se dedicavam ao amanho das terras, não só para auto-sustento, mas também, para mercantilização dos produtos que cultivavam, com primor.

			Os testemunhos mais antigos da existência das honras de Sobrado e de Gondim, como villas, datam dos séculos X e XI: já eram descritas em pergaminho em 1066, no condado Portucale. Mais tarde, no território de Sobrado que constituía a Honra, foi construída uma primitiva igreja, Santa Maria de Sobrado, que pertencia aos fidalgos da honra de Sobrado, segundo as inquirições de 1258 e depois considerada uma abadia de apresentação do Marquês de Marialva. No século XVI este direito de padroado transitou para a Coroa Real, por morte do Marquês de Marialva.

			Com base na existência das sepulturas escavadas numa rocha em Corvite3, e nos “dólmens ou antas e mamoas” existentes pelo concelho, admite-se que a terra de Paiva da qual faziam parte as honras de Sobrado, Gondim e Vegide, tenha sido ocupada muito antes de 1066 pelos Suevos e Alanos que invadiram a península Ibérica no processo das invasões bárbaras no século V. Juntamente com os Suevos vieram os Vândalos, Alanos e outros povos. Os suevos formaram um reino com sede em Braga4, que era a capital da antiga Galécia, reino suevo da Gallaecia, que duraria entre 409 e 585 d.C., data em que foi anexada pelos Visigodos (descendentes dos Godos) que, entretanto, tinham chegado à península ibérica, elegendo Toledo para sua capital e por cá se mantiveram entre 585 e 709 ou até 711 quando entraram os muçulmanos. Em 446 d.C., além da Galécia, os suevos já tinham ocupado também a Lusitânia5, em busca de terras para se estabelecer. Os Suevos eram originalmente provenientes de regiões que se admite ladearem o mar Báltico; os Vândalos provenientes de regiões dos actuais países Alemanha e Polónia, junto aos rios Reno e Danúbio e os Alanos foram considerados de origem misteriosa, mas supostamente provenientes da região do mar de Azov, na Ucrânia. Mais tarde estes povos acabaram por ser, por assim dizer, empurrados para o norte de África. 

			 

			Bulhões de Santa Cruz das Serradas

			 

			Conforme pesquisas efectuadas e com base na árvore genealógica dos Bulhões de Santa Cruz das Serradas, da Casa da Boavista, a honra de Sobrado foi terra natal dos progenitores de Santo António de Lisboa, os Bulhões pela parte do pai, mas também de alguns dos seus ascendentes, por parte da mãe, que são considerados autores da primeira cantiga galego-portuguesa e do primeiro texto escrito em língua portuguesa, como adiante se verá.

			 

			O nascimento do burgo de Sobrado

			 

			No intervalo de tempo entre as inquirições de 1258, de D. Afonso III e as Inquirições de 1290 de D. Dinis, ao lado da honra de Sobrado, surgiu o burgo de Sobrado, formado por reguengos, terras que estavam sob jurisdição e autoridade da Coroa. Os assuntos relacionados com a referida honra de Sobrado, ou outras, como Gondim e Vegide, estavam sob a alçada e protectorado do respectivo dono e por este tratados e resolvidos, enquanto os habitantes dos reguengos, não tinham juízo próprio porque estavam sob a autoridade do rei, sendo que o juízo que veio a constituir-se e a instalar-se no burgo de Sobrado, surgiu após a criação deste burgo, que foi crescendo, mercê da junção de propriedades que já pertenciam ao Rei desde tempos medievais, segundo as inquirições de 1258, e que existiam em locais como: S. Geão, Santa Cecília, Corvite e outros, formando-se, assim, um conjunto de povoamentos que se designou como Vila de Sobrado.
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